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Endividamento aumenta entre as famílias em 
março

Mais de 70% afirmam ter dívidas a vencer, diz CNC
 endividamento das 

Ofamí l ias  bras i le i ras 
cresceu em março. No 

mês, 78,1% das famíl ias 
afirmaram ter dívidas a vencer, 
o que representa um aumento 
de 0,2 ponto percentual (p.p.) 
em relação a fevereiro. Em 
comparação com março de 
2023, porém, o índice ficou 0,2 
p.p. abaixo.
 É  o  q u e  a p o n t a  a 
Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor 
(Peic), realizada mensalmente 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC).
 “ O  m o m e n t o  m a i s 
favorável dos juros, com menor 
custo, tem contribuído para 
uma maior demanda das 
famílias por crédito, sobretudo, 
parcelado”, afirma o presidente 
da CNC, José Roberto Tadros.
 O  p e r c e n t u a l  d e 
consumidores considerados 
“muito endividados” registrou 
a u m e n t o  d e  0 , 1  p . p , 
i n t e r r o m p e n d o  a  q u e d a 
contínua dos últimos quatro 
m e s e s .  P o r  o u t r o  l a d o , 
cresceu, em 0,2 p.p., o número 
de famíl ias consideradas 
“pouco endividadas”.
 A quantidade de famílias 
com dívidas atrasadas também 
aumentou, em 0,5 p.p., após 
c inco  meses  em queda , 
a l c a n ç a n d o  2 8 , 6 %  d a s 
f a m í l i a s .  E n t r e t a n t o ,  o 

indicador manteve-se abaixo do registrado em março de 2023 
(29,4%).
 “A alta da inadimplência também é vista pelo crescimento do 
percentual de famílias que afirmam que não terão condições de 
pagar as dívidas atrasadas em março, que é o grupo mais 
complexo dos inadimplentes. Nesse caso, o percentual já supera o 
do mesmo mês do ano passado”, disse a economista da CNC Izis 
Ferreira.

Menor renda
 As famílias consideradas de baixa renda (até 3 salários 
mínimos) impulsionaram o endividamento no mês (79,7%), com 
alta mensal de 0,5 p.p. e anual de 0,8 p.p. Já os outros grupos 
apresentaram redução ou estabilidade no percentual. Além disso, 
a faixa de famílias com menor renda foi responsável pelo aumento 
das dívidas em atraso, na comparação mensal, um acréscimo de 
0,6 p.p.
 Já o aumento das famílias que não terão condições de pagar 
as dívidas em atraso ocorreu apenas nas faixas de renda 
intermediárias (de 3 a 5 e de 5 a 10 salários mínimos).
 A faixa de baixa renda apresentou a maior necessidade de 
recorrer ao crédito, assim como a maior dificuldade de amortizar 
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essas dívidas. Porém, teve 
melhora do indicador de 
expectativa para pagar essas 
contas atrasadas, reflexo dos 
programas sociais e de auxílio 
ao crédito.
 O  v a l o r  m é d i o  d a s 
dívidas registrou queda, pelo 
segundo mês seguido, entre os 
consumidores que relataram 
ter mais da metade dos seus 
rendimentos comprometidos. A 
redução foi 0,5 p.p. no primeiro 
trimestre do ano, alcançando 
20,7% dessas famílias.
 “Para ampliar a renda 
d i s p o n í v e l ,  a s  f a m í l i a s 
buscaram aumentar o prazo 
para pagamento das suas 
dívidas. Tanto que o tempo de 
comprometimento com dívidas 
atingiu 7,1 meses em março de 
2023, o maior nível desde abril 
de 2022”, afirma a economista 
da CNC.
 O percentual de famílias 
com dívidas em atraso por mais 
de 90 dias permaneceu em 
47,5% pelo terceiro mês, com 
aumento daquelas com atraso 
entre 30 e 90 dias para 28,7%. 
Dessa forma, o tempo médio 
de atraso foi 63,9 dias em 
março.

Cartão de crédito
 O cartão de crédi to 
r e p r e s e n t o u  8 6 , 9 %  d o s 
endividados no mês, aumento 
de 0,8 p.p., na comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado, e estável diante de 
fevereiro de 2024.
 O  c r é d i t o  p e s s o a l 
a p r e s e n t o u  o  m a i o r 
c r e s c i m e n t o  ( 1 , 6  p . p . ) , 
resultado da queda dos juros 
médios da modalidade, o 
menor entre os últimos três 
meses – 41,2% em janeiro de 
2024. Os f inanciamentos 
imobiliário e de carro vêm logo 
em seguida, com acréscimo de 
1 , 5  p . p .  n o  v o l u m e  d e 
endividados, cada.
 Em relação ao gênero, o 
endividamento cresceu 0,3 p.p. 
entre o público masculino, em 
relação a fevereiro, mais do 
que entre as mulheres (+0,2 
p.p.). Quando comparado a 
março de 2023, entretanto, o 
e n d i v i d a m e n to  e n t r e  a s 
mulheres registrou queda de 
0,7 p.p. e, por outro lado, 
aumentou 0,4 p.p. entre os 
homens.
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Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28/12/2023
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 28/12/2023, às 11 hs, na sede social Companhia. 2.
Convocação e Presença: Dispensada a convocação em razão da presença da totalidade dos
acionistas. 3. Mesa: José Castellanos Ybarra - Presidente; Felipe Ostermayer - Secretário. 4. Ordem
do Dia: (i) ampliação do capital social da Companhia e a integralização do capital subscrito; (ii)
alteração do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia; (iii) consolidação do Estatuto Social da
Companhia. 5. Deliberações: 5.1. Ampliação do Capital Social da Companhia e a integralização
do capital subscrito. Os acionistas resolvem, por unanimidade, aumentar o capital social atualmente
de R$ 42.720.000,00, dividido em 42.720.000,00 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal, e
com direito a voto, para R$ 48.720.000,00, dividido em 48.720.000,00 ações ordinárias, nominativas,
sem valor nominal, e com direito a voto, um aumento, portanto, de R$ 6.000.000,00, mediante emissão
de 6.000.000 de ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal e com direito a voto, por preço
de emissão de R$ 1,00 por ação, fixado de acordo com o inciso I, §1º do Artigo 170 da Lei das
Sociedades por Ações. 5.1.1. As novas ações são, neste ato, totalmente subscritas pela acionista
Enerfin do Brasil Sociedade de Energia Ltda., integralizadas em sua totalidade em moeda corrente
no valor de R$ 6.000.000,00, nos termos descritos no Boletim de Subscrição constante no Anexo I
à presente ata. 5.1.2. O acionista Sr. Jose Castellanos Ybarra renuncia expressamente, neste ato, a
seu direito de preferência para subscrição das novas ações emitidas pela Companhia. 5.2. Alteração
do Artigo 5ª do Estatuto Social. Em decorrência do aumento de capital social da Companhia ora
aprovado, os acionistas aprovaram a alteração do Artigo 5º do Estatuto Social, o qual passa a vigorar
com a seguinte nova redação: Art. 5º - O capital social da companhia é R$ 48.720.000,00, dividido
em 48.720.000,00 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal e com direito a voto. § 1º - Cada
ação ordinária dá direito a 1 voto nas deliberações da Assembleia Geral. § 2º - Quando negociadas as
ações, os alienantes continuarão responsáveis, solidariamente com os adquirentes, pelo pagamento
das prestações que faltarem para integralizar as ações transferidas. 5.3. Consolidação do Estatuto
Social. Diante das deliberações acima, os acionistas decidem consolidar o texto do Estatuto
Social da Companhia, que passa a vigorar com a redação constante do Anexo II à presente ata. 6.
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse
fazer uso e como ninguém se manifestou, deu por encerrada a sessão. Salgueiro, 28/12/2023. José
Castellanos Ybarra - Presidente; Felipe Ostermayer - Secretário. Certifico o Registro em 04/04/2024,
Arquivamento 20249524180 de 04/04/2024 Protocolo 249524180 de 03/04/2024. Joao Paulo Rocha
D a m a s c e n o - S e c r e t á r i o - G e r a l
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